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Vivemos tempos de extrema brutalidade, em que as
atividades humanas capitalizadas produzem uma
destruição sistemática de inúmeros modos de
existir, ser e pensar. Os dados e estatísticas
mostram que os mundos estão cada vez mais
reduzidos e tóxicos. A ideia de que o Humano é a
medida de todas coisas opera de modo cada vez
mais avassalador. Nesse cenário, nos encontramos
com a filósofa Isabelle Stengers (2015, 2017), que
defende uma reativação das artes das dosagens. A
necessidade de reencontrarmos a medida, de nos
tornarmos capazes de distinguir o veneno do
remédio, ou seja, de aprendermos a dar atenção ao
que pode nutrir e ao que pode matar. 



Neste livro-objeto  buscamos exercitar
coletivamente a arte das dosagens diante das
catástrofes com palavras, imagens e sons. Nos
aliamos às plantas e às cobras para apresentar
diferentes experimentações com os gestos de medir
que foram criadas pelos participantes da disciplina
Tópicos de Divulgação Científica e Cultural -
Internacionalização, oferecida em 2025, no âmbito
do Programa de Pós-Graduação em Divulgação
Científica e Cultural, do Laboratório de Estudos
Avançados em Jornalismo (Labjor) e Instituto de
Estudos da Linguagem (IEL), da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp). Os exercícios
foram pensados como pequenas poções que
assumem o risco de reunir heterogêneos para criar
novos vínculos com a Terra.  



Ailton Krenak em “Futuro Ancestral” (2022) tece
importantes caminhos alternativos à catástrofe do
Antropoceno com o conceito de “alianças afetivas”,
uma forma de construir pontes entre mundos, não a
partir do ideal de igualdade, mas pela introdução da
desigualdade radical de todos os seres, em um olhar
de alteridade sobre todas as espécies. O autor traz a
ideia do “mundizar” como uma prática de
experimentação de outros mundos e construção de
redes que se afetam, produzindo abertura para
outras cosmovisões. É nessa perspectiva que nos
afetamos pelas cobras e pelas plantas na criação
deste livro-objeto, em uma tentativa de praticar o
imaginário do corpo em linguagens que tragam
múltiplas camadas de sentido: o ancestral e o
possível, e o remédio como o (re)encantamento da
arte de dosar, nomear, costurar outros sentidos.



A cobra é um animal muito evocado em diversas
culturas antigas como expressão de mundos
originários, transmutação, sabedoria, e uma força –
que poderíamos tentar traduzir por uma ética – que
vai além do bem e do mal. Seu veneno também
carrega o antídoto e, no caso daquelas não
peçonhentas, que matam por constrição, temos o
total envolvimento e consumo do corpo da presa
que se transmuta em digestão. Para muitos povos
originários do Brasil e do mundo, a cobra é
detentora dos segredos da Terra. Para povos do Rio
Negro, a cobra é a canoa, o meio pelo qual os seres
humanos ainda embrionários habitaram por séculos
o corpo de uma jiboia em seu caminho até a Terra. 



Essa história é contada na “Flecha 1 – A serpente e a
canoa” (2021), primeiro episódio de uma série
audiovisual manifestada pelo Selvagem Ciclo de
Estudos (nota de rodapé com o link), roteirizado por
Anna Dantes e narrado por Ailton Krenak. E nessa
narrativa, ao descer da canoa-cobra, foi necessário
um canto mágico do Deus da Terra para que os
diversos povos e clãs pudessem aterrizar e aqui
habitar. “Uma serpente cósmica trouxe a vida para
a Terra. Foi o transporte de informações, instruções
para a própria travessia e para as transformações
que viriam no percurso”.



É nesse sentido que a figura da cobra delinea este
trabalho, na medida em que dá trânsito,
movimento, direcionamento e gestação das
imagens, desenhos e palavras encantadas que
caracterizam a delicada arte das dosagens como um
contra-feitiço. A cobra, nesta aliança afetiva e
efetiva conduz outros imaginários possíveis como
uma incubadora de sonhos contra a feitiçaria
capitalista. Como os tripulantes da cobra-canoa, nós
compomos o seu corpo a partir de uma entrega de
intenções. Seu corpo é nossa grafia possível:
grafismos. 



Foi com os grafismos do seu corpo que encontramos
nossa outra ponta de aliança com as plantas. Cada
qual elegeu sua planta companheira e em uma
observação imersiva de cada traço, compusemos as
linhas e alinhavamos uma linha à outra, tecendo
uma cobra com os seus contra-feitiços. E chegaram
a cidreira, a camomila, a guiné, o manjericão, o
cacto, a andiroba, a cebola, a rosa china, a sucupira,
a jibóia, e muitas outras.



O exercício de escrita veio com a atenciosa
curadoria de ingredientes para o remédio da
catástrofe, um cuidadoso chamamento de seus
nomes, usos, significações e interações. E
acordamos esses ingredientes com a escrita criativa
que surgiu como ferramenta de fazer novos – e
ancestrais – usos da linguagem. Todo o corpo da
cobra está grafado por plantas e ingredientes de
poder que, juntos, compõem a nossa mandinga,
macumba, mezinhagem. 
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Alcides Moreno

Juntos, sejam veneno que
cura. 
Dosagem exata: o corpo
que treme ao misturar já
é a medida.







Natalia König

De dónde viene, a dónde
va, de qué color es, qué
tipo de sombra genera.
Ese día uno de sus
amigos organizará su
propia fiesta y usted será
el que lleve una ofrenda. 







Jonathan Castro
olhar com os olhos todos

para o céu, mirar as
estrelas como tela de

cinema, contar história
com as constelações,

traçar suas marcas,
encontrar as cordas que

as compõem; ler o
mundo com marcas

estelares, multiplicar as
cordas e espalhá-las

entre corpos todos em
constelação, um só

planeta, um só universo,
um só corpo







Jayne Mayrink

O que o seu tédio evoca?
É agora, com a
companhia do tédio, que
você percebe seus livros
empilhados na estante te
convidando a lê-los? Ou é
agora que você consegue
ver de forma ininterrupta
aquele filme de duas
horas e meia que tanto
quis assistir? 







Heloisa Pignatelli

Tempo? Deixe que o
tempo decida: anos,
décadas, séculos. O

antídoto contra a pressa,
o remédio da

permanência. Acorde a
árvore. Ela saberá

quando.







Damián Leibovich

Administrar en
momentos de quietud.
Su fórmula secreta —
Ausencia, Silencio,
Misterio, Duda y Vacío—
actúa lentamente,
disolviendo certezas y
abriendo espacio al no-
saber. 







Fernanda Lourenço

Deixar descansar a poção
e a alma. Assim, quem

sabe ali não crescem
algas com seu poder de

capturar carbono? Espero
que a poção ajude a

dosar a esperança e o
medo do fim, a navegar
no caminho oposto dos

colonizadores, em busca
de deixar viver.







Breno Filo

Antes de chamar o
sonho, importa que

reconheças de onde vem
o desejo de sonhar. Se

vem de um lugar de
dominação ou controle,

melhor deixar para
depois. Se vem de um

lugar de encontro com o
mistério, conexão

ancestral e cultivo de
vida, sim, a mandinga

tem tudo para dar certo.







Mariana Camba





Samuel Souza









Larissa Piacenza

É o fármaco anti-
capitalista.
Mistura rara de coragem
e ternura,
feita à mão, em
assembleias, em
cadernos riscados,
em olhares que se
recusam a baixar.







Julieta Vignale

Honre la simpleza. Ahora
habite su presente, sienta

el calor del sol y el
perfume de las flores y

plantas que le
acompañan. ¿Alguna vez

soñó algo que estaba por
suceder?







Muriel Scarnichia

Si hace frío, calentarla a
temperatura

reconfortante. Ubicar la
palangana donde dé el

sol, o, si hace calor, bajo
una sombra luminosa.

Verter el agua con
cuidado taraeando

“palan- gan, palan- gan,
palan- gan-aaaaaa”







Marcelo Rodrigues

A alquimia acontece, a
depender da alegria.

No final, a depender da
dosagem, muda tudo.

Só não muda o mundo,
essa grande panela oval

onde todos estamos
fritos.







César Ribeiro





Pablo Ramos









Emanuely Miranda

Despeço-me do meu
amor e sinto o cheiro das

três borrifadas de
perfume que banham

sua pele. O amor
desmedido pode até não

ser o que me desperta,
mas é o que me mantém
de pé, o que me move, o
que me leva a escrever. 







Andressa Menas

 Uma dose de
pensamento crítico é

essencial para resolver
problemas. Por fim,

ajudar o próximo deve
ser um compromisso
vitalício. Juntos, esses

elementos promovem
bem-estar, saúde e uma

vida mais harmoniosa.







Thayana Serqueira

Para sobreviver comece
com água pura, essencial
para a vida — assim
como a alimentação (de
preferência) saudável
para garantir energia,
saúde e dignidade. A
pitada de segurança
alimentar reforça o
direito de todos ao
alimento com
regularidade e qualidade. 







Erika Santiago 



Imagem 3:
Fumaça e poluição. Compreender o
quanto as ações humanas impactam a
natureza e outros humanos. 

Imagem 1: 

Representa meu objetivo de estudo do mestrado. É um mundo todo
que não conseguimos enxergar, mas não só está presente no nosso
dia a dia, como também exerce função indispensável na vida como
um todo.

Imagem 2: 

Necessidade de encontrar harmonia com a
natureza. Sentir o vento, entender a
importância de se conectar para compreender.

http://drive.google.com/file/d/1QpSaQHwzLvUsHHpUyBARJbTk7F21cSHx/view
http://drive.google.com/file/d/1R6mqc8csxY9I3im7teMbX1ffNIrvAmN9/view




Fernanda Oliveira

Construir imagens e se
orientar por elas, somar
as camadas na busca do
equilíbrio, dentro de um
desequilíbrio que foge da
lógica. Tudo está
desequilibrado, a soma
não se encaixa, na
mistura das
porcentagens as
camadas se sobrepõem. 







Natália Negretti

Enaltecer seu valor que já
é grande atualmente,
mas será ainda maior no
futuro. Elevar o elemento
como algo sagrado com
propriedades curativas,
não como algo banal que
desperdiçamos ralo
abaixo.







Daniel Aroni Alves

Em tempos de
catástrofes, pensamento
crítico e fortaleza são
para encarar os desafios.
Empatia e bom senso
fazem com que nos
coloquemos no lugar de
quem mais sofre com
tudo isso.







Eliana Piemonte



 
El último quebracho blanco tiene 300 años. Quieren matarlo para ampliar una avenida, 
para que los autos lleguen 10 segundos antes a dónde quiera que vayan. 

Debajo de su copa: chasquido de ramas, murmullo de hojas, aleteos graves, crujido de
semillas redondas en el suelo, sonidos subterráneos vibrantes, chillidos misteriosos. 

Es UN árbol. ES UN ÁRBOL. 



Sandra Murriello









Glauco Roberto





Gabriela Leirias









Luana Corrêa

Saia caminhando pela
sua casa, pela sua rua,
pelo seu bairro ou pela
sua cidade até encontrar
um pé de erva cidreira. É
necessário levar consigo
um gato filhote de
qualquer cor, aninhado
em seus braços. Quando
localizar o referido pé da
referida erva, colha os
maços conforme descrito
na lista de ingredientes.







Vivian  Ferreira 







Giulianna Denari







Beatriz Galdini:

Feche os olhos e respire
três vezes,
profundamente,
convidando o corpo a
voltar pro lugar onde ele
já está. Pergunte-se duas
coisas que não têm
resposta imediata. Deixe
que elas ecoem sem
pressa de serem
resolvidas. 







Corina Ilardo

Mientras se calienta el
agua cantar, ya sea de
manera fuerte o
susurrante, lo importante
es que nos conectemos
con la frecuencia musical.
Llenar el termo con el
agua. 



¿Cada cuántos metros plantamos árboles en la vereda?

¿Cuántos árboles hay por cuadra?





Susana Dias

Todos os dias, atentando
para o sol, a lua, as

marés, o clima, os sonhos
e os sinais dos bichos,

reunir esses ingredientes
de modo sempre novo e

arriscado. 











¿Cuántos árboles hay por cuadra?

Imagem 3:
Fumaça e poluição. Compreender o
quanto as ações humanas impactam a
natureza e outros humanos. 

Imagem 1: 

Representa meu objetivo de estudo do
mestrado. É um mundo todo que não
conseguimos enxergar, mas não só
está presente no nosso dia a dia, como
também exerce função indispensável
na vida como um todo.

Imagem 2: 
Necessidade de encontrar harmonia
com a natureza. Sentir o vento,
entender a importância de se conectar
para compreender.

http://drive.google.com/file/d/1QpSaQHwzLvUsHHpUyBARJbTk7F21cSHx/view
http://drive.google.com/file/d/1R6mqc8csxY9I3im7teMbX1ffNIrvAmN9/view
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